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“As pessoas vão
às urgências
porque às vezes
é a única
maneira de
terem acesso a
cuidados
médicos.”

PEDRO
NUNES
OrdemdosMédicos

“Na reforma
das urgências,
o que correu
menos bem foi
a falta de
informação e o
mau ‘timing’
das decisões”.

ANTÓNIO
MARQUES
Reformadasurgências

“Discordoda
valorização
desequilibrada
que édadaaos
resultados
económicos
naavaliação
dos gestores”.

ADALBERTOC.
FERNANDES
HospitaldeSantaMaria

“É urgente o
reforço dos
médicos de
família. Temos
de apostar na
proximidade e
nos cuidados
ao domicílio.”

LUÍS
RIBEIRO
ULSNorteAlentejano

MárioBaptista
mbaptista@economicasgps.com

Eleitoralismo autárquico ou determinação e
empreendedorismo dos municípios. As opi-
niões dividem-se quando se fala da iniciativa
original da câmara municipal de Vila Real de
SantoAntónio de enviar centenas dos seusmu-
nícipes para serem operados às cataratas em
Cuba, ao abrigodeumprotocolo.
Para o bastonário da Ordem dos Médicos, a si-
tuaçãoévergonhosa, nãopela faltadecapacida-
de de resposta do Estado e dos privados, mas
pelo facto de “as autarquias pagarem o dobro”
do preço praticado no sector privado. Isabel
Vaz discorda: “Devíamos todos, públicos e pri-
vados, pintar a cara de negro, porque a verdade
é que eles vieram de Cuba com o problema re-
solvido”. Na mesma linha está Pedro Pita Bar-
ros. O economista diz que “as soluções de
emergência sãoquase sempreprecipitadaseer-
radas”. O professor da Universidade Nova de
Lisboa referia-se ao protocolo assinado entre o
Ministério da Saúde e a Cruz Vermelha Portu-
guesa, ao abrigo do qual esta entidade privada
vai fazer quase trêsmil operações às cataratas.
Sendo apresentado pelos privados como um

exemplo paradigmático da falta de resposta do
sectorpúblicoadeterminadaspatologias, opre-
sidente da Entidade Reguladora já tinha alerta-
do, numaentrevista aoDiárioEconómico, quea
média de tempo de espera para uma consulta
de oftalmologia num hospital público ultrapas-
savaosdois anos.
No debate, houve ainda tempo para o presiden-
te do Hospital de Santa Maria, Adalberto Cam-
pos Fernandes, se demarcar da ponderação
dada aos resultados económico-financeiros na
avaliação dos gestores. Este modelo, actual-
mente em teste em três hospitais, como o Diá-
rio Económico noticiou no princípio desta se-
mana, dá às contas dos hospitais uma pondera-
ção bem menor que à qualidade na prestação
dos cuidadosde saúde.
Questionado sobre estes valores, o presidente
doSantaMaria disparou: “Avalorizaçãodaqua-
lidade em detrimento do desempenho econó-
mico-financeiro é uma má notícia porque dá
uma valorização desequilibrada aos resulta-
dos”. O perigo, conclui o gestor, é haver “resul-
tadosdeficitários”.■

Cuba, as listas de espera e a
avaliação dos administradores
AOLONGODECINCOHORAS, forammuitos os temas recorrentes. As operações
às cataratas emCuba não deixaram ninguém indiferente.

Estado recorre aprivados
para a fertilidade
■Oministério da
Saúde decidiu abrir
outra porta aos
privados e vai
recorrer aos seus
serviços para oferecer
aos portugueses
tratamentos de
fertilidade. NoVII
FórumSaúde,
organizado pelo
Diário Económico,
Ana Jorge anunciou
que as administrações
regionais de saúde
“vão desenvolver uma
rede de referenciação
para o delicado
problema da

infertilidade”. Para os
tratamentos de
procriação
medicamente
assistida, os doentes
vão poder, amédio
prazo, recorrer à
ajuda do sector
privado como
financiamento do
ministério da Saúde.
Está ainda a ser
desenvolvido um
sistema informático
para a prestação
destes cuidados que
vai já integrar as
empresas do sector
privado.S.L.D.

“A capacidade
disponível dos
hospitais
públicos tem
de ser esgotada
antes de se
recorrer às
convenções.”

JOAQUIM
PINHEIRO
ULSMatosinhos

CATARATAS

Háanosqueas listasde
esperaparaconsultase
cirurgiasnaáreadaof-
talmologia seacumu-
lam,mas foi preciso
umacâmaramunicipal
começaraenviaros
doentesparaCubapara
opaís se inquietareo
assuntosaltarparaas
páginasdos jornais.Às
críticas sucedem-sea
apresentaçãodesolu-
ções, comooaumento
donúmerodeopera-
çõesàscataratas feitas
nosectorpúblico, cele-
braçãodeacordoscom
entidadesprivadas
comoaCruzVermelha
ouumaconvençãocom


